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Resumo
A identificação de comportamentos que afetam o ajustamento de crianças e adolescentes no ambiente escolar é essencial para sua saúde mental e desenvolvimento. A avaliação psicológica é um recurso eficaz para essa identificação. Este estudo teve como objetivo adaptar cultural e semanticamente a Adjustment Scales for Children and Adolescents (ASCA) para o Brasil, garantindo equivalência linguística e validade de conteúdo. O processo envolveu tradução reversa, estudo piloto e avaliação da aplicabilidade do instrumento com professores. Os resultados indicaram boa compreensão dos itens e ajustes necessários para adequação cultural. A versão final mostrou-se válida e aplicável ao contexto escolar brasileiro, oferecendo uma ferramenta eficaz para rastrear dificuldades comportamentais em crianças e adolescentes. Este estudo contribui para a avaliação psicológica e educacional no Brasil, ampliando a aplicabilidade de instrumentos adaptados no ambiente escolar.
Palavras-chave: Adaptação cultural; Avaliação Psicológica; ASCA; Psicologia Escolar; Comportamento de Alunos. 

Abstract
Identifying behaviors that affect the adjustment of children and adolescents in the school environment is essential for their mental health and development. Psychological assessment is an effective resource for this identification. This study aimed to culturally and semantically adapt the Adjustment Scales for Children and Adolescents (ASCA) to Brazil, ensuring linguistic equivalence and content validity. The process involved back-translation, pilot study, and assessment of the applicability of the instrument with teachers. The results indicated good understanding of the items and necessary adjustments for cultural adequacy. The final version proved to be valid and applicable to the Brazilian school context, offering an effective tool for tracking behavioral difficulties in children and adolescents. This study contributes to psychological and educational assessment in Brazil, expanding the applicability of adapted instruments in the school environment. 
Keywords: Cultural adaptation; Psychological assessment; ASCA; School psychology; Student behavior.


Resumen 
Identificar las conductas que afectan el ajuste de los niños y adolescentes en el entorno escolar es esencial para su salud mental y desarrollo. La evaluación psicológica es un recurso eficaz para esta identificación. Este estudio tuvo como objetivo adaptar cultural y semánticamente las Escalas de Ajuste para Niños y Adolescentes (ASCA) a Brasil, asegurando la equivalencia lingüística y la validez de contenido. El proceso implicó traducción inversa, estudio piloto y evaluación de la aplicabilidad del instrumento con docentes. Los resultados indicaron una buena comprensión de los ítems y los ajustes necesarios para la adecuación cultural. La versión final demostró ser válida y aplicable al contexto escolar brasileño, ofreciendo una herramienta eficaz para el seguimiento de dificultades de comportamiento en niños y adolescentes. Este estudio contribuye a la evaluación psicológica y educativa en Brasil, ampliando la aplicabilidad de instrumentos adaptados al entorno escolar. 
Palabras clave: Adaptación cultural; Evaluación psicológica; ASCA; Psicología Escolar; Comportamiento del estudiante.

A identificação de comportamentos que influenciam o ajustamento de crianças e adolescentes no ambiente escolar é essencial para a saúde mental e o desenvolvimento dos estudantes. Problemas como bullying, dificuldades de concentração e comportamentos agressivos afetam o desempenho acadêmico e o bem-estar emocional (Silva et al., 2020). Professores desempenham um papel central nesse contexto, podendo influenciar positivamente o crescimento dos alunos e promover práticas educativas eficazes (Abbondanza et al., 2021; Berekashvili, 2012; Doornkamp et al., 2022; Gilchrist & Zhang, 2022; Goll, 2022) Psicólogos escolares, ao utilizarem testes psicológicos adaptados à realidade educacional, podem contribuir significativamente para a compreensão do comportamento dos alunos e a mediação entre pais, professores e pesquisadores, como ocorre nos EUA (Benson et al., 2019). Diante da escassez desses profissionais no Brasil, instrumentos de rastreio aplicados por professores, sem fins diagnósticos, poderiam fornecer informações relevantes sobre o comportamento escolar, embora testes como a Triagem de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação (Nakano, 2020), atualmente disponível no SATEPSI, tenham finalidades distintas (Olagundoye et al., 2020; Schiavon et al., 2020)(Olagundoye et al., 2020; Schiavon et al., 2020).
O desenvolvimento de um instrumento psicológico exige uma avaliação criteriosa sobre a existência de testes semelhantes, a originalidade do construto e sua relevância para a prática profissional. Quando há um teste disponível em outro país, mas inadequado à realidade local por diferenças linguísticas e culturais, opta-se pela adaptação psicométrica, um processo que vai além da tradução e requer ajustes metodológicos para garantir validade e equivalência (Cardoso, 2006; Pacico, 2015b). A International Test Commission (ITC) estabelece diretrizes rigorosas para adaptação de testes, organizadas em seis tópicos principais, incluindo pré-condição, desenvolvimento, validação empírica e documentação, assegurando confiabilidade e equidade entre versões (ITC, 2017). A adaptação exige reformulação de itens para respeitar nuances culturais e manter a validade do construto, seguindo métodos racionais e empíricos (Muñiz et al., 2013; Tello et al., 2022). No Brasil, o SATEPSI, regulamentado pelo CFP, normatiza a avaliação psicológica e a validação de testes, exigindo fundamentação teórica, normas, manuais e evidências de validade e fidedignidade para sua aplicação (Andrade & Valentini, 2018; CFP, 2023; Hutz, 2015). 
A adaptação de instrumentos psicométricos ocorre quando há testes validados fora do país que precisam ser ajustados ao contexto local (Pacico, 2015a). A ASCA (Adjustment Scales for Children and Adolescents), criada por McDermott (1993), foi escolhida para esta pesquisa por sua relevância na avaliação de comportamentos escolares e pelo interesse de seus responsáveis em adaptá-la para diferentes idiomas (McDermott, 1993). Esse instrumento, preenchido por professores, permite rastrear dificuldades comportamentais como hiperatividade, delinquência e impulsividade (Burback, 2020; Canivez & Bohan, 2006), sendo normatizado para jovens de 5 a 17 anos, independentemente de sexo ou etnia. Atualmente sob a responsabilidade do Dr. Gary Canivez, estudos conduzidos com populações nativas americanas, canadenses, hispânicas/latinas e chinesas validaram a estrutura bifatorial da escala, identificando os fatores de Superatividade (externalização) e Subatividade (internalização) (Canivez, 2006; Canivez et al., 2021; Canivez & Beran, 2009; Canivez & Bohan, 2006; Canivez & Sprouls, 2010). Assim, a adaptação da ASCA para o Brasil se mostra relevante, proporcionando uma ferramenta psicométrica mais sensível ao contexto brasileiro e contribuindo para a avaliação da psicopatologia juvenil.
Esta pesquisa tem como objetivo geral adaptar a ASCA para o Brasil, garantindo sua equivalência linguística e cultural. Para isso, serão realizados a tradução e a adaptação cultural da escala, a obtenção de evidências de validade de conteúdo e a avaliação da aplicabilidade do instrumento no contexto brasileiro. Dessa forma, espera-se que a versão adaptada da ASCA contribua significativamente para a identificação de dificuldades comportamentais em crianças e adolescentes, proporcionando uma ferramenta psicométrica robusta e adequada à realidade nacional.
Método
Este estudo estruturou a adaptação da ASCA para o Brasil em três etapas: Estudo 1: Tradução e adaptação cultural da escala ASCA para o português brasileiro; Estudo 2: Investigação de evidências de validade de conteúdo, por meio da análise de professores e Estudo 3: Avaliação da aplicabilidade e possíveis dificuldades de realização da escala conduzida com professores.
Estudo 1
O Estudo 1 teve como objetivo a tradução e adaptação cultural da Adjustment Scales for Children and Adolescents (ASCA) para o português do Brasil, seguindo rigorosamente as diretrizes da International Test Commission (ITC, 2017). Para garantir equivalência linguística e cultural, foi utilizado o método de tradução reversa (back-translation), essencial para assegurar que a versão traduzida preserve o significado original. Participaram dessa etapa três pessoas: duas tradutoras brasileiras fluentes em inglês (a mestranda e sua orientadora), responsáveis pela tradução inicial, e uma tradutora reversa nativa americana com fluência em português, que traduziu a versão brasileira de volta para o inglês. 
O processo contou com o apoio do Dr. Gary Canivez, colaborador do estudo e responsável por fornecer a ASCA em sua versão original impressa, além de oferecer suporte técnico sempre que necessário. A ASCA, composta por 156 itens distribuídos em seis padrões principais de sintomas, dois padrões suplementares e um conjunto de itens relacionados a comportamentos positivos em sala de aula, foi traduzida inicialmente de forma literal e, posteriormente, passou por ajustes culturais para garantir sua aplicabilidade no contexto brasileiro. Uma das mudanças mais relevantes foi a decisão de unificar a escala em uma única versão unissex, diferentemente da original americana, que possui versões separadas por gênero, mas sem alterações no conteúdo dos itens. Esse ajuste foi autorizado pelo editor da ASCA e seguiu um raciocínio prático e linguístico, considerando que expressões como "ele(a)" e "ansioso(a)" são comumente aceitas na língua portuguesa. 
A primeira back-translation revelou inconsistências, especialmente na tradução de pronomes de gênero, gerando confusão entre he, she e they, o que exigiu revisões detalhadas para garantir fidelidade ao material original. Além disso, algumas discrepâncias no conteúdo foram identificadas e corrigidas, conforme detalhado na Tabela 1.
Tabela 1
Adaptações culturais em comparação com a tradução literal
	Original
	Tradução Literal
	Adaptação

	Use a pencil or a ball-point pen.
 Do not use a felt-tip pen or marker.
	Use um lápis ou uma caneta esferográfica. 
Não use uma caneta de ponta porosa ou marcador.
	Utilize um lápis ou uma caneta esferográfica. 
Não utilize caneta marca-texto ou hidrográfica

	Willing or eager
	Querendo ou ansioso
	Disposto(a) ou ansioso(a) para ajudar

	Happy-go-lucky
	Feliz-vai-sortudo
	Atitude despreocupada

	Cannot work up ennergy
	Não pode trabalhar energia
	Não consegue ter energia

	Sits in a sensible, alert position
	Senta sensível e em posição alerta
	Senta-se numa posição sensata e atenta

	Poor loser
	Perdedor pobre
	Mal perdedor(a)

	It’s a follower, plays up to others
	É um seguidor, joga para os outros
	É um(a) seguidor(a), segue os outros

	Good mixer
	Bom misturador
	Bem misturado(a) com os outros

	Can he stand his ground?
	Ele pode ficar no chão dele?
	Ele(a) consegue se defender?

	Rushes about shouting madly
	Corre por aí gritando loucamente
	Corre gritando descontroladamente.



 A versão revisada permitiu compreender a complexidade da adaptação transcultural e reforçou a importância de uma segunda back-translation, que será realizada após a aplicação do Estudo 2, incorporando sugestões dos professores participantes. Dessa forma, esta primeira fase se encerra com uma versão preliminar da ASCA em português do Brasil, refinada para dar continuidade às próximas etapas da validação. Os ajustes específicos realizados durante essa fase podem ser consultados na Tabela 2.
Tabela 2
Correções da primeira tradução observados na back-translation e suas devidas correções
	Versão prévia
	Correção

	Para Avaliação a partir da 
Observação de Professores de Estudantes com Idades entre 5 e 17 Anos
	Para fins de avaliação com base na observação de professores de alunos com idades entre 5 e 17 anos

	Observação do(a) aluno(a) no último mês.
	Observação do(a) aluno(a) nos últimos um ou dois meses.

	Preencha o círculo ao lado de qualquer descrição que se encaixe no(a) aluno(a) observado(a). Para cada pergunta, marque quantas descrições se aplicarem ao(a) aluno(a). Se algumas descrições derem mais de um exemplo de comportamento, por favor marque a descrição, mesmo que apenas um exemplo se aplique ao(a) aluno(a).
	Marque no círculo ao lado qualquer descrição que se encaixe com o(a) aluno(a) observado(a). Para cada pergunta, marque quantas descrições se aplicarem ao(a) aluno(a). Algumas descrições oferecem mais de um exemplo de comportamento, por favor marque a descrição, mesmo que apenas um exemplo se aplique ao(a) aluno(a).

	Tem uma atitude despreocupada com cada problema.
	Tem uma atitude despreocupada em relação a cada problema

	Brinca
	Brinca em sala

	Senta-se numa posição sensata e atenta
	Senta-se numa posição atenta e alerta.

	Lento(a), apático(a)
	Letárgico(a), apático(a)

	Ele(a) brinca de forma justa?
	Ele(a) brinca de maneira justa?

	Excessivamente ásper(a)o
	Excessivamente áspero(a)

	Como ele(a) é informalmente ou em brincadeiras sem organização prévia?
	Como ele(a) se sai em jogos informais ou não organizados?

	Envolve-se em atividades sensatas
	Envolve-se em atividades produtivas

	Quem ele(a) tem como seus companheiros?
	Quem ele(a) tem como seus colegas?”

	Como ele(a) se dá com outros de sua idade?
	Como ele(a) se relaciona com colegas de sua idade?

	Indelicado(a) com os alunos mais fracos
	Cruel com os alunos mais fracos

	Envolve-se em brincadeiras tolas quando com uma gangue
	Envolve-se em brincadeiras tolas quando está em grupo

	Foi sexualmente ofensivo(a) em gestos ou comentários
	Faz gestos ou comentários sexualmente ofensivos.

	Trouxe uma arma perigosa para a escola.
	Já trouxe uma arma perigosa para a escola.

	Representa algum melodrama pessoal enquanto inconsciente das pessoas ao seu redor
	Encena um drama pessoal sem perceber as pessoas ao redor.



Estudo 2
O Estudo Piloto foi conduzido com o objetivo de obter evidências da validade de conteúdo da versão traduzida da ASCA, instrumento essencial para a avaliação de sintomas, preenchido por professores. A validade de conteúdo, neste caso, é fundamental, pois a precisão e clareza dos itens da escala precisam ser avaliadas pelo público-alvo, os docentes. Embora a inclusão de especialistas na área seja geralmente uma prática recomendada, optou-se por não realizar essa etapa devido à complexidade da adaptação dos itens e à dificuldade de reunir especialistas que compreendessem de forma abrangente a variabilidade dos sintomas descritos pela ASCA. Essa escolha não comprometeu a qualidade da pesquisa, pois a ênfase recaiu sobre a clareza e a precisão dos itens traduzidos e adaptados.
A amostra deste estudo piloto consistiu em cinco professores do ensino médio de uma escola pública de Curitiba, sendo homens e mulheres. A seleção desses participantes ocorreu a partir da autorização prévia da instituição e da necessidade de contar com docentes que fazem parte do público-alvo da pesquisa. Cada participante preencheu a versão traduzida da ASCA, e ao final da aplicação, foi solicitado que indicassem suas dificuldades de compreensão, além de oferecerem sugestões de possíveis ajustes na escala.
O Dr. Canivez foi um colaborador essencial neste estudo, oferecendo apoio contínuo na interpretação dos itens da escala e na adaptação cultural da tradução. Sua principal contribuição foi a realização da tradução reversa e a adaptação dos itens, além de inserir a versão final da ASCA na plataforma Qualtrics, após ajustes técnicos.
A aplicação da ASCA foi feita de forma impressa, incluindo um espaço para que os professores escrevessem sugestões sobre possíveis melhorias. Antes da aplicação, foi necessário obter a aprovação do Comitê de Ética em Psicologia, que só autorizou o estudo após a obtenção do Termo de Consentimento dos pais dos alunos, dos professores e da direção da escola, conforme os requisitos éticos e legais.
O procedimento envolveu a entrega da versão impressa da ASCA aos professores, que a preencheram e, ao final, indicaram suas dificuldades de compreensão ou sugeriram ajustes na escala. Enquanto quatro dos cinco professores completaram todo o questionário, um indicou as questões que geraram dúvidas. A partir dessas respostas, foi possível identificar itens que necessitavam de reformulação para melhorar a clareza e a adequação à realidade dos participantes.
O estudo piloto teve como objetivo verificar a clareza dos itens da ASCA, a adequação da linguagem para os docentes e identificar possíveis dificuldades nas instruções e no formato da escala. As tabelas a seguir mostra o trabalho realizado:

Tabela 3
Respostas dos participantes às questões dirigidas no estudo piloto
	
	Respostas
	

	Perguntas
	Sim
	Não
	Comentários/Sugestões

	As perguntas do questionário estavam claras e de fácil compreensão? 
	4
	1
	Algumas questões não tinham respostas adequadas ao perfil do aluno 

	Você encontrou alguma dificuldade para responder o questionário? 
	1
	4
	Questões sobre atividades ilícitas geraram dúvidas. Questões sobre "como ele(a) se senta em sua mesa" e "valoriza a atenção" foram consideradas confusas.

	Houve alguma questão que você achou confusa ou difícil de entender?
	0
	0
	Problemas com adequação de respostas ao perfil do aluno; sugestões de reescrita para maior clareza.



Tabela 4
Sugestões dos professores quanto a itens específicos ao longo da escala e suas devidas correções
	Versão prévia
	Sugestão

	Como ele(a) cumprimenta 
você como seu professor?
	Como ele(a) te cumprimenta sendo seu professor?

	Raramente se dedica a qualquer trabalho que valha a pena
	Raramente se dedica a qualquer atividade importante

	Como ele(a) parece valorizar a atenção que você dá a ele(a)
	Como ele(a) reage com a atenção que você dá a ele(a)?


 A partir das respostas obtidas, foram feitas alterações nos itens que apresentaram dificuldades de compreensão e reescritas de termos específicos. Algumas sugestões dos participantes, como a enumeração das questões ou a alteração de “hábito nervoso” para “hábito desequilibrado”, não foram implementadas, pois poderiam comprometer a integridade e a originalidade da ASCA. 
Após as correções sugeridas no estudo piloto, a tradução da ASCA foi revisada e enviada para a tradutora reversa, que se concentrou na adaptação dos itens que necessitavam de ajustes culturais ou linguísticos, como os itens escritos de forma unissex. A versão revisada foi então submetida a uma segunda tradução reversa, realizada por uma americana naturalizada brasileira, que garantiu a adequação cultural da escala. A tradução final foi, então, validada pelo Dr. Gary Canivez, que, após revisar a versão retraduzida, autorizou o seguimento da pesquisa. Este processo de back-translation foi essencial para garantir a equivalência entre as versões original e adaptada da ASCA, minimizando distorções de sentido e assegurando a confiabilidade da adaptação cultural, conforme recomendado por ITC (2017).
Tabela 5
Correções apontadas na primeira back-translation 
	Erros da primeira backtranslation
	
	Correções pós estudo piloto

	For each question, mark how many descriptions applies to the student. If any description responded for more than one example of behavior, please mark a description, even if one example applies to the student.
	
	Algumas afirmações oferecem mais de um exemplo de comportamento – marque-a mesmo que apenas um exemplo se aplique ao estudante. 

	Teacher’s filling out the form
	
	Professor fazendo o registro

	How does the student greets you as their teacher? 
	
	Como ele(a) te cumprimenta sendo professor dele(a)?

	Waits for you to greet them first
	
	Espera que você o(a) cumprimente primeiro

	Doesn't greet you even after you greets them
	
	Não cumprimenta você, mesmo depois de você cumprimentá-lo(a.

	The student helps, unless they are in a bad mood
	
	Ajuda, a não ser que esteja de mau humor

	How does the student values your attention given to them? 
	
	Como ele(a) lida com a atenção que você dá a ele(a)?

	Has a tired look.
	
	Tem um olhar abatido

	Tells severals stories about them selfs and family members
	
	Conta histórias exageradas sobre si mesmo(a) ou sua família

	How does the student reacts to discipline? 
	
	Como ele(a) reage quando é corrigido?

	The student seems to live in another world of dreams. (Lack of realty) 
	
	Parece viver em um mundo de sonhos

	Rarely dedicates some work with value
	
	Raramente se dedica a qualquer atividade importante

	Sometimes does do the work
	
	Às vezes não faz sua atividade

	Plays
	
	Brinca em sala

	How does the students sits in the desk? 
	
	Como ele(a) fica enquanto está sentado em sala?

	Takes care of their things, rarely is without what they need
	
	Cuida de suas coisas, raramente está sem o que ele(a) precisa

	Slow, apathetic
	
	Letárgico(a), apático(a)

	Who does the student has as their partner? 
	
	Quem ele(a) considera seus colegas?

	Sometimes roams alone
	
	Às vezes vagueia sozinho(a)

	Can’t defend them selfs alone
	
	Não se defende sozinho(a)

	Uses their own inappropriate language in circumstances to
 offend others
	
	Usa linguagem imprópria em circunstâncias que ofendem os outros

	Was sexually offensive with gestures or comments
	
	Faz gestos ou comentários sexualmente ofensivos

	Brought a dangerous weapon to school
	
	Já trouxe uma arma perigosa para a escola

	Abrupt movements without purpose when not involvement
 in some activities. 
	
	Faz movimentos súbitos e sem rumo quando não está envolvido(a) em alguma atividade

	Their actions are constantly interrupted from involuntary movements
	
	Suas ações são constantemente interrompidas
 por movimentos involuntários

	Acts some kind of personal melodrama while 
unconsciously of people around him/her
	
	Encena um drama pessoal sem perceber as pessoas ao redor



Com a versão final da ASCA aprovada, foi dado início à adaptação para a plataforma Qualtrics, com a inserção dos dados do instrumento na plataforma recomendada por Canivez. O processo envolveu ajustes técnicos e discussões sobre a melhor forma de garantir a conformidade com as exigências éticas e legais no Brasil. A pesquisa foi configurada para garantir que todos os aspectos do Termo de Consentimento e a estrutura da coleta de dados seguissem as diretrizes locais. Após a revisão e os testes iniciais da plataforma, o instrumento foi preparado para aplicação em maior escala.
Ao longo deste processo, ficou claro que a adaptação de uma escala traduzida enfrenta desafios significativos, especialmente quando se busca equilibrar as necessidades culturais e linguísticas sem comprometer a integridade do instrumento original. Embora o professor colaborador tenha sido muito solícito, a adaptação foi limitada pela necessidade de preservar a estrutura e os direitos autorais da ASCA. Após todos os ajustes e a finalização da versão online, o estudo piloto foi concluído, e o link para a aplicação da pesquisa foi enviado para as etapas subsequentes.
Estudo 3
O Estudo Piloto 4 teve como objetivo avaliar a aplicabilidade da ASCA em formato online e identificar as possíveis dificuldades enfrentadas pelos participantes ao preenchê-la. Este estudo deu continuidade ao Estudo Piloto 2, que utilizou a versão impressa da ASCA, agora aplicada de forma digital através da plataforma Qualtrics, buscando avaliar a viabilidade do formato online e coletar feedback para melhorias no instrumento. O foco principal foi testar a clareza dos itens, a acessibilidade da plataforma e a receptividade dos professores, público-alvo da escala. A aplicação da versão online visou também contribuir para a validação e adaptação futura de instrumentos psicológicos no contexto brasileiro, especialmente no formato digital.
O estudo foi realizado com 8 professores do Ensino Médio, selecionados por conveniência, que participaram voluntariamente durante o intervalo entre as aulas. Todos os participantes atuavam com alunos da faixa etária correspondente ao público-alvo da ASCA. A versão digital da ASCA, composta por 156 itens, foi disponibilizada através de um link gerado pela plataforma Qualtrics. Para garantir a compreensão do processo, os professores receberam um documento impresso com um QR code para acessar a versão online da escala, bem como um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com a possibilidade de fornecer feedback sobre a experiência de preenchimento.
A análise dos dados foi feita de forma descritiva, focando na completude das respostas, na clareza das questões e nas dificuldades apontadas pelos participantes. Os resultados mostraram que a maioria dos professores considerou a escala clara, fácil de entender e sem problemas técnicos. No entanto, algumas sugestões foram feitas, como a inclusão de uma opção de resposta mais flexível, maior especificidade em algumas questões e a necessidade de um pequeno treinamento para preencher a escala corretamente. Alguns participantes também ressaltaram a importância de contar com o apoio de psicólogos nas escolas para ajudar na aplicação e interpretação dos resultados da escala. Embora o estudo não tenha permitido a coleta de dados sobre os alunos, as contribuições dos professores forneceram informações valiosas para o aprimoramento do instrumento. As sugestões indicaram que a ASCA no formato online tem potencial para ser uma ferramenta útil no contexto escolar, com ajustes menores para torná-la ainda mais eficaz.
A Tabela 6 a seguir apresenta um resumo dos resultados obtidos, destacando as sugestões de melhorias e os comentários dos participantes, que ajudaram a enriquecer o processo de aprimoramento da ASCA.
Tabela 6
Tabela de frequência de respostas dos professores em cada questão 
	
	Respostas

	Perguntas
	Sim
	Não 
	Sem resposta

	Respondeu a 
escala até o final?
	5
	1
	2

	O formato online estava acessível?
	6
	0
	2

	Encontrou problemas 
técnicos?
	0
	6
	2

	As instruções 
eram claras?
	6
	0
	2

	Teve dúvidas ou necessidade
de releitura?
	1
	5
	2

	Sugere algum ajuste no formato 
das perguntas?
	4
	2
	2

	Se sentiu cansado ou 
sobrecarregado?
	0
	5
	2

	As questões fazem sentido 
para o contexto?
	5
	0
	2



Resultados e Discussão
O presente estudo buscou adaptar e validar a ASCA para o contexto educacional brasileiro, considerando as particularidades culturais e linguísticas do país. O estudo foi motivado pela reconhecida relevância das observações dos professores no ambiente escolar (Soares, 2022) que possibilitam identificar padrões comportamentais essenciais para intervenções pedagógicas e psicológicas. No Brasil, dificuldades emocionais e comportamentais em crianças e adolescentes têm apresentado crescimento, especialmente em contextos de pobreza e baixa escolaridade parental, configurando um sério problema de saúde pública (Benson et al., 2019). A avaliação de comportamentos nas escolas é indispensável para identificar esses problemas precocemente e propor intervenções que promovam o bem-estar e o sucesso acadêmico dos estudantes (Maluf et al., 2022).
A adaptação seguiu um rigoroso processo metodológico, incluindo tradução, back-translation e estudo piloto, de acordo com as diretrizes internacionais para adaptação de instrumentos psicológicos (Hambleton, 2001; ITC, 2017). Durante a metodologia, focou-se na questão semântica, reformulando a tradução de expressões idiomáticas e conceitos específicos da escala original. 
A aplicação da ASCA no Brasil demandava uma adaptação, considerando as diretrizes da International Test Commision (ITC), bem como os processos de validação e precisão exigidos pelo SATEPSI (CFP, 2023). Estes órgãos enfatizam a necessidade de respeitar as nuances culturais e linguísticas em processos de tradução e validação de instrumentos psicológicos (Borsa et al., 2012). Entretanto, cabe informar que, nos estudos publicados com a ASCA não existem informações detalhadas sobre os desafios no processo de adaptação e retro tradução, o que dificulta a comparação com os resultados destes estudos. Como ressaltado por Hambleton (2001), mesmo utilizando todas as etapas metodológicas, diante da complexidade de uma adaptação cultural, nem sempre conseguirá se atingir o objetivo com sucesso.
Nos Estudos 1, 2 e 3, foi realizado minucioso processo de adaptação cultural da ASCA, via tradução, adaptação, estudo piloto, back-translation e estudo de aplicabilidade da escala, salientado o quanto ela não se limita apenas à tradução literal da linguagem, mas também ao ajuste do conteúdo para garantir que ele faça sentido dentro da realidade educacional e psicológica brasileira. Este processo exigiu ajustes cuidadosos para garantir que os itens mantivessem seu significado sem comprometer a validade do instrumento. Além disso, a adequação da escala ao contexto brasileiro exigiu adaptações que refletissem melhor a realidade dos professores e dos alunos, considerando fatores como práticas pedagógicas, condições socioeconômicas e desafios específicos enfrentados no ambiente escolar.
Apesar desses esforços, cabe citar uma limitação do estudo, sendo a inflexibilidade em algumas adaptações pela necessidade de manter a estrutura original da ASCA, conforme as diretrizes do editor da escala. Um processo de adaptação de um instrumento deve seguir à risca e sempre respeitar as indicações do autor (ou no nosso caso, editor) da escala original, a fim de manter sua adequação e não transgredir seus direitos autorais (Borsa et al., 2012).  Isso impediu mudanças mais profundas que poderiam tornar o instrumento ainda mais adequado ao contexto brasileiro, como a reformulação de alguns itens, a simplificação da linguagem para tornar a escala mais acessível e até mesmo a redução do número de itens. A versão chinesa da ASCA, por exemplo, já conta com uma versão reduzida, mas essa alternativa não pôde ser explorada no presente estudo devido às restrições impostas pela validação da escala original. O tamanho extenso do questionário, com 156 itens, foi um fator citado pelos professores, demonstrando a necessidade de versões mais concisas em futuras adaptações.
Ainda assim, o estudo obteve resultados positivos, demonstrando que a ASCA é uma ferramenta relevante para a avaliação do ajustamento de alunos no ambiente escolar brasileiro. A receptividade dos professores destacou a importância de instrumentos como este, que permitem identificar precocemente dificuldades emocionais e comportamentais, favorecendo intervenções pedagógicas mais eficazes. Dessa forma, a adaptação da ASCA, apesar de suas limitações, representa um avanço significativo na disponibilização de instrumentos psicométricos validados para o Brasil, com potencial para aprimoramentos em futuras pesquisas.
Considerações Finais
Este estudo reforça a importância da adaptação de instrumentos psicológicos para contextos culturais específicos, evidenciando tanto os desafios inerentes a esse processo quanto o impacto positivo que ferramentas bem ajustadas podem ter na avaliação do ajustamento escolar. A adaptação da ASCA para o Brasil revelou dificuldades semânticas e estruturais que limitaram algumas modificações necessárias, principalmente em relação à linguagem e ao tamanho da escala. No entanto, os resultados indicam que os professores demonstraram receptividade à ferramenta, reconhecendo sua utilidade para identificar padrões comportamentais relevantes no ambiente escolar.
As limitações encontradas, como a falta de flexibilidade para ajustes mais profundos na escala e o extenso número de itens, devem ser vistas como oportunidades para futuras pesquisas. A necessidade de instrumentos psicométricos que reflitam melhor a realidade brasileira sugere que, além da adaptação de escalas internacionais, pode ser promissora a criação de uma medida original, desenvolvida a partir das especificidades do contexto educacional nacional.
Assim, este estudo não apenas estuda a aplicabilidade da ASCA no Brasil, mas também contribui para reflexões sobre a construção de instrumentos mais alinhados à realidade local. A continuidade desse trabalho, por meio de estudos estatísticos mais amplos e refinamentos metodológicos, poderá fortalecer a avaliação do ajustamento escolar no país e oferecer novas ferramentas para educadores e pesquisadores na promoção do bem-estar dos alunos.
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